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Resumo: Considera-se de fundamental importância a atuação da Pastoral Universitária como promotora de um espaço onde se possa buscar a integração entre ciência e fé. Partindo disto, o presente artigo desenvolve uma discussão bibliográfica que procura situar a questão da sustentabilidade no contexto da globalização. Também a disseminação de valores cristãos pode ocorrer no contexto da Globalização e, assim, contribuir positivamente para a sustentabilidade ante a crise ambiental.
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1 INTRODUÇÃO
“Ser livre não é ter o poder de fazer não importa o quê, é poder ultrapassar o dado para um futuro aberto.”
 Simone de Beauvoir

A Pastoral Universitária dentro da comunidade acadêmica procura oferecer um espaço onde se possa buscar uma integração entre ciência e fé, com uma concepção que transcenda a doutrinação. Tendo em vista uma noção profundamente humana do cuidado com as pessoas e alicerçada nos valores cristãos.
O espaço universitário traz uma oportunidade ímpar para se pensar cientificamente os paradigmas, e a Pastoral Universitária integra este pensar com a fé. Pretende-se fazer algumas considerações acerca do paradigma ambiental: crise ambiental/sustentabilidade no contexto da globalização. Uma vez que, nas últimas décadas, surgiram necessidades e exigências, no sentido de se preservar o meio ambiente, o que acarreta mudanças na lógica de acúmulo, de avanço produtivo do capitalismo e da sociedade como um todo. Acredita-se que o conceito de crise ambiental está ligado “a essa contradição entre a necessidade e inviabilidade de mudanças que afetam o capital e a sociedade.” (PAULO, 2006, p. 42). Mudanças que podem, em sua efetivação, contar com a contribuição dos valores cristãos.
Dessa premissa, sem o objetivo de exaurir o tema ou mesmo desenvolver um tratado sobre o assunto, serão feitas algumas considerações sobre as características da crise ambiental. Crise essa, que tem seu nascedouro no movimento de globalização, que traz em si pressupostos para exploração da Natureza e, em contrapartida, esforços para melhorias do meio ambiental. Procura-se com uma postura cristã abordar o discurso da sustentabilidade que aparece como caminho para uma sociedade mais justa e menos agressiva ao meio ambiente.

2 A crise ambiental no contexto da globalização da sociedade do consumo 
Os impactos ambientais ocorrem na medida em que o homem consome uma quantidade de recursos acima da capacidade de regeneração da Natureza. Pode-se constatar isso na era capitalista e na globalização por meio da exploração do meio ambiente em todo o mundo sem precedentes, assegurada pelo consenso ideológico de desenvolvimento e de acúmulo de capital. Conforme Paulo (2006, p. 42) “baseado na concentração de capitais produtivos, bem como na necessidade de ampliação de mercados consumidores, a industrialização exigiu exploração da Natureza, intensificando-se para atender à lógica de mercado.”

A degradação ambiental, que se desembocou na crise ambiental, atualmente é agravada. Uma vez que a civilização da mercadoria avança com a indústria cultural surgem mensagens desterritorializadas de costumes e gostos, “[...] estas formatam os desejos e os sentimentos, os valores e os sonhos, num movimento de universalização implacável da cultura do consumismo, incorporando todos, à lógica e à utopia do ter para ser.” (MELLO, 1999, p. 265)

É consonante ao pensamento de Mello (1999) a analise de Freitas (2005, p.84) ao expor a “sociedade do consumo” citando Bauman: “[...] – esta segunda modernidade ou pós-modernidade –, a sociedade humana impõe a seus membros a obrigação de serem consumidores, [...] a norma que lhes impõe, [é] a de ter capacidade e vontade de consumir”. Não importa como estes vão desfrutar ou pagar por estes bens adquiridos, o importante é consumir! No mesmo sentido, continua Freitas (2005, p. 86) ao demonstrar que o consumo confere status ao consumidor e não o trabalho. O conceito das pessoas é medido pelo termômetro do que você é capaz de consumir.  A sociedade do consumo tem agora a sua própria ética e, é essa que justifica as suas práticas, atestando um total niilismo ético maquiado.

Endossa a analise de Freitas, Ribeiro (2009) ao defender que atualmente existe

um sistema econômico que controla o imaginário do indivíduo, pois ele (sistema) não lhe toma nada, pelo contrário concede às pessoas liberdade para consumir e as estimula para isso, através de crédito e propaganda de mercado. Essa liberdade é uma forma de dominação sutil inserida na subjetividade dos indivíduos, por ser a tecnologia a razão científica moderna, sendo que seus produtos aparecem de forma atraente e, na seqüência, o ato do consumo proporciona prazer e conforto aos consumidores. (RIBEIRO, 2009, p.41)

Nesse contexto, o homem preocupa-se muito mais em satisfazer suas vontades, despertadas pelos meios de comunicação, do que satisfazer suas necessidades reais para uma sobrevivência digna. O sujeito atual é tido como um consumidor (insatisfeito, efêmero e constituído de desejos insaciáveis). “Os shoppings surgem como uma verdadeira ‘Igreja contemporânea’: esse fenômeno representa o desejo de consumo permanente”. (FREITAS, 2005, p.84). Antagonicamente, boa parte da população não tem condições de consumir nem o mínimo ou o necessário para a sobrevivência, com isso há um aumento da fome e da miséria mundial.
Comungando da ideia acima, Milton Santos (2003) trata o conceito de globalização como perversidade, ou seja, as injustiças socioeconômicas e morais causadas pela globalização: desemprego, pobreza, fome, mortalidade infantil, males espirituais e morais, tais como: o egoísmo, o cinismo e a corrupção; tudo assimilado à naturalidade. 

As pessoas são levadas a aceitarem esses horrores sociais pelo próprio contexto da globalização, tendo em vista a compressão tempo/espaço, os avanços da informação entre outros, levam o homem a dar respostas imediatas à contemporaneidade; e essa, o conclama à necessidade de ser prático e não reflexivo, integrando-se ao imediatismo e às incertezas dessa máscara da modernidade. Algo de valor imprescindível para a manutenção do “status quo”, à “globalização perversa” elucidada por Santos (2003). 

Assim o homem permanece sem ação protagonista e libertadora diante da realidade das incertezas que “criam um campo tão aversivo, que o indivíduo sente que é melhor não pensar nele e concentrar-se no agora; com isso, abre-se mão do futuro e ele termina sendo planejado por outros, sem obstáculos”. (FREITAS, 2005, p. 22).

Partindo dessas constatações, percebe-se que a crise ambiental está estritamente ligada ao sistema econômico, que impõe a seus membros uma necessidade de seguir um padrão de consumo que é insustentável. Isso manifesta-se, visivelmente, na miséria mundial e na degradação ambiental, que atingem e podem ser percebidas em escala global.
2.1 A sociedade do consumo e os valores cristãos:

Em contra partida ao que foi exposto anteriormente sobre a sociedade do consumo e a crise ambiental, o Concílio Vaticano II adverte que a 

finalidade da produção não é o mero aumento dos produtos, nem o lucro ou o poderio, mas o serviço do homem; do homem integral, isto é, tendo em conta a ordem das suas necessidades materiais e as exigências da sua vida intelectual, moral, espiritual e religiosa; de qualquer homem ou grupo de homens, de qualquer raça ou região do mundo. A atividade econômica, regulando-se pelos métodos e leis próprias, deve, portanto, exercer-se dentro dos limites da ordem moral, para que assim se cumpra o desígnio de Deus sobre o homem. (G S, n. 64)

No mesmo sentido, na Obra “Ética e Moral: a busca de fundamentos”, o teólogo Leonardo Boff mostra que diante de tantas dessacralizações em nossa civilização o ethos manifesta-se como aquele que procura a integração; que ama, fundando um novo sentido de viver; que cuida, como função de sustentabilidade; que se responsabiliza por tudo que existe e vive, como condição de sobrevivência também da humanidade; que se solidariza, no sentido de interdependência uns dos outros; que se compadece de todos que vivem e sofrem; que integra o ser humano consigo mesmo, com a natureza, e com o Ser transcendente. 

Além de todas as manifestações do ethos, faz-se necessário garantir o futuro comum da terra a partir de três virtudes: a busca do bem comum, a autolimitação e a justa medida. ”Todas elas expressões da cultura do cuidado e da responsabilidade” (BOFF, 2004, p.69).  
3. GLOBALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE: a possibilidade da conscientização

Assim como o ethos e as três virtudes elencadas anteriormente, surgem novas formas de se lobrigar o mundo. Paralelamente à internacionalização do capital e à sociedade do consumo emergem, como demonstram os movimentos ambientalistas, possibilidades de mudanças. Essas interagem-se mundialmente para defender o meio ambiente da degradação, nascendo assim, novas formas de consciência sócio-ambientais, sejam por meio das Organizações Internacionais e/ou Organizações Não Governamentais e de Pesquisa, “[...] revelando-se como espécie de novas formas ideológicas de resistência, que abrem um novo ciclo de unidade e cooperação entre os povos para além das fronteias dos Estados-nação”. (MELLO, 1999, p. 265) Aparece no escopo dessas relações em âmbito global a proposta de sustentabilidade que 

[...] implica uma necessária interpelação entre justiça social, qualidade de vida, equilíbrio ambiental e a necessidade de desenvolvimento com capacidade de suporte. Mas também se associa a uma premissa da garantia de sustentação econômico-financeira e institucional. No nosso entender, a ênfase é na direção de práticas pautadas por um desenvolvimento de políticas sociais que se articulam com a necessidade de recuperação, conservação, melhoria do meio ambiente e da qualidade de vida. (JACOBI, 1999, p. 43- 44)

Para tanto a globalização tomaria novos rumos, atestados por Santos (2003), que realça a possibilidade de uma globalização que seria justa, mais humana. Ela dependerá de uma consciência universal. Para tal, faz-se necessária uma reinvenção da forma de emancipação do homem por meio de um aparato teórico e de um estudo crítico rigoroso da atualidade, tendo em vista que o homem é um sujeito histórico e que o espaço geográfico é construído nas “luta de classes” e dessas com a Natureza. Ribeiro (2004) alerta da necessidade de:

transcender esse imaginário cultural, alterar o status quo e estabelecer um outro modelo de razão calcado em noções, valores e ações que sejam humanos e que reintegrem o Homem ao MA [meio ambiente]. Enfatiza-se que é imprescindível criar uma nova aliança com a Natureza,  respaldada sob novas formas de exercício da cidadania que incorporem e/ou redimensionem a antiga cidadania. Em outras palavras, há uma necessidade de se criar uma sociedade efetivamente sustentável via novas reflexões filosóficas, científicas e educacionais, pois essa crise é antes e acima de tudo histórico-filosófica, é uma crise de percepção, de valores e atitudes que transformaram intensamente a forma de ser e fazer do Homem ocidental em relação ao MA”. (RIBEIRO, 2009, p.44)
Do contrário, “a impotência do indivíduo em relação ao futuro é, ao mesmo tempo, a plena potência do capital para pensar seu futuro com total ausência de limites, com total flexibilidade e liberdade (liberdade aqui entendida como possibilidade de realização de valor)”. (FREITAS, 2005, p. 22). Está claro que o capital pensa o futuro tendo em vista lucros financeiros à curto prazo, mesmo que para isto seja necessário degradar o ambiente e/ou aumentar a miséria.

Portanto, para enfrentar a crise ambiental é necessário chegar à construção de uma sociedade mais justa e com valores cristãos que dependerá da ação da mesma para tal. “[...] a liberdade individual só é possível como produto do esforço coletivo, só pode ser assegurado coletivamente [...]”. (BAUMAN apud  FREITAS, 2005, p. 115).

Para tanto propõe formar uma consciente aliança global que cuide do que é de todos; uma aliança em que todos cuidem de todos e de tudo. 

Para realizar estas aspirações devemos decidir viver com um sentido de responsabilidade universal, identificando-nos com toda a comunidade local. Somos ao mesmo tempo cidadãos de nações diferentes e de um mundo no qual a dimensão local e global estão ligadas. Cada um com parte responsabilidade pelo presente e pelo futuro, pelo bem estar da família humana e do grande mundo dos seres vivos. O espírito de solidariedade humana e de parentesco com toda a vida é fortalecido quando vivemos com reverência o mistério da existência, com gratidão pelo presente da vida e com humildade considerando o lugar que ocupa o ser humano na natureza. (BOFF, 2004,112)
Este discurso pode ser confundido com um sonho inalcançável. Contudo, trata-se de uma utopia em seu mais puro e estrito sentido. Um grande desafio, não só para o futuro, mas precisamente do presente. A esperança e o compromisso maduro e concreto devem ser instrumentos altamente necessários para a realização da sustentabilidade mundial que prioriza a paz. Numa tentativa de compreensão, Juvenal Arduini escreve:

A paz é consistente. A paz é vitalista, semeia e defende a vida. A paz está enraizada na justiça, no direito, na solidariedade, na ética e na esperança. Todos devemos ser gentes de paz. Juntos precisamos acordar consciências e somar forças para amadurecer a germinação da paz mundial (ARDUINI, 2007, p. 87).

A paz deve ser cultivada pelo reconhecimento da alteridade do outro. O respeito pela alteridade do outro e o cultivo da paz devem ter um aspecto de responsabilidade. A respeito disso, diz o Concílio Vaticano II: “Cada um deve considerar o próximo, sem exceção, como ‘outro eu’, tendo em conta, antes de mais, a sua vida e os meios necessários para a levar dignamente”( G S, n. 27). 

4 Considerações Finais

Procurou-se no presente artigo demonstrar o papel da Pastoral Universitária como promotora de um espaço privilegiado para alinhar ciência e fé. Para tanto foi elaborado um ensaio que trouxe o paradigma da crise ambiental no contexto da globalização de valores cristãos.   
Nesse sentido, retoma-se Leonardo Boff (2003) que fala da necessidade de se fundar uma ética planetária. Para tal, o homem necessita criar certos consensos, coordenar ações, abster-se de certas práticas e elaborar expectativas e projetos coletivos, tendo em vista uma ética e uma moral comunitária; vivendo numa mesma casa e com um destino comum.  Boff (2003) mostra a necessidade de uma ética do cuidado.
O desenvolvimento deve priorizar os valores, as necessidades humanas. Sem perder de vista que a ciência precisa tomar rumos humanos e não selvagens, faz-se necessário um novo humanismo que não significa conservar as coisas do passado mais sim utilizar com responsabilidade os recursos naturais. Princípio da sustentabilidade – explorar a natureza pensando nas gerações presente e nas futuras, sem esgotar seu potencial de regeneração. Daí a necessidade do
 cuidado [que] expressa a importância da razão cordial, que respeita e venera o mistério que se vela e re-vela em cada ser do universo e da Terra. Por isso, a vida e o jogo das relações só sobrevivem se forem cercados de cuidado, de desvelo e de atenção. A pessoa se sente envolvida afetivamente e ligada estreitamente ao destino do outro e de tudo o que for objeto de cuidado. Por isso o cuidado provoca preocupação e faz surgir o sentimento de responsabilidade. (BOFF, 2003, p. 85)

Frente ao insaciável desejo de conquista, que desembocou na crise ambiental está o paradigma do cuidado. Um gesto amoroso que garante uma maior durabilidade da realidade, pelo menos daquilo que ainda resta. Um fator base para esse gesto é a preservação mútua da civilização planetária, que se cultiva num sonho de "inclusão de todos na família humana” (BOFF, 2004, p.24). Esta civilização dará centralidade à religião, capaz de re-ligar todas as coisas entre si, com o ser humano e com o supremo Ser. 
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